
Guimaraens quer melhorar o atendimento, criando uma associação para gerenciar os serviços 

HBDF pode perder equipamento modernd 
Luiza Damé  

O Hospital de Base do Distrito 
Federal (HBDF) corre o risco de 
não receber os modernos equipa-
mentos necessários à realização de 
diagnósticos mais precisos de doen-
ças graves. O convênio entre o 
Inamps e o Eximbank (banco 
norte-americano) não foi assinado 
e os equipamentos — conforme o di-
retor da instituição, Mauro Guima-
raens — continuam sendo uma pro-
messa do Ministério da Saúde. 
Diante dessa situação, uma comis-
são do hospital está preparando 
um projeto que prevê a abertura de 
licitação pública para escolha de 
uma empresa privada que geren-
ciaria o serviço de exames. 

Segundo Guimaraens, o HBDF 
precisaria investir cerca de 20 mi-
lhões de dólares (mais de Cr$ 12 bi-
lhões) para aquisição do aparelho 
de cineangiocoronariografia, ecó-
grafo com Dopller, tomógrafo com-
putadorizado, aparelho de hemodi-
nâmica, aparelho laser para oftal-
mologia, litotriptor, ecógrafo sim-
ples e gama-câmara. A maior parte 
desses equipamentos é utilizada 
para diagnóstico de doenças graves 

como as cardíacas — e, atual- 
' mente, os pacientes precisam ser 

transportados para o Santa Lúcia, 
onde são realizados os exames. 

Convênio 

"Em muitos casos, o paciente 
morre durante a remoção", infor-
mou Guimaraens. Por isso, a idéia 
é oferecer às empresas privadas 
um convênio para equipar o hospi-
tal com esses aparelhos, fazer a 
manutenção e contratar o pessoal 
especializado. "O atendimento se-
ria ininterrupto, não haveria ne-
cessidade de remoção e a empresa 
receberia pela tabela do Inamps", 
explicou. O diretor do Hospital de 
Base disse que os exames já são pa-
gos ao Santa Lúcia. 

A mesma comissão está estu-
dando a possibilidade de criação de 
uma associação sem fins lucrativos 
de apoio ao HBDF. Essa entidade 
poderia receber doações e fazer pro-
moções para aumentar a disponibi-
lidade de recursos do Hospital, 
mantido pela Fundação Hospita-
lar. Guimaraens espera,. com a for-
mação da associação, agilizar a ad-
ministração do HBDF que não fica-
ria preso à burocracia para — por 
exemplo — comprar medicamentos 
em situação de emergência ou rece-
ber doações. 

Também faz parte do projeto —
que deverá ser submetido à Câma-
ra Legislativa, apeis apreciação pe-
la Secretaria da Saúde — a cobran-
ça de taxa para internamento indi-
vidual. "Em torno de 10% dos nos-
sos leitos — em número de 70 — po-
deriam ser, destinados aos pacien-- 
tes que querem um tratamento di-
ferenciado e podem pagar por is-
so", argumentou. 

O diretor entende que os lucros 
poderiam ser investidos no próprio 
hospital e no pagamento de produ-
tividade aos serviços. Ele acredita 
que isso melhoraria o atendimento 
do paciente mais necessitado e não 
criaria ilhas de internamento, co-
mo aconteceu na experiência pas-
sada. "Nós vamos criar normas pa-
ra evitar a seleção de pacientes", 
adiantou, acrescentando que o in-
terno seria "particular do Hospital 
e não do médico". A produtividade 
seria definida através da soma de 
pontos por participação em traba-
lhos científicos, número e qualida-
de no atendimento. 
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